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Introdução: no cuidado direto ao cliente hospitalizado, o trabalho de enfermagem 

tem se baseado em procedimentos técnicos que emergem da terapêutica médica, 

enquanto  a  prescrição  de  enfermagem  sequer  é  desenvolvida.1 Portanto, 

entende-se que é preciso buscar novos caminhos para delinear, definitivamente, a 

identidade do profissional enfermeiro. Neste contexto, aparecem as classificações 

em enfermagem que,  quando aplicadas durante a concepção do cuidado,  são 

instrumentos  eficazes  para  apontar  soluções,  unificar  condutas  e  garantir 

resultados efetivos para o atendimento das necessidades daquele que é o foco, o 

objetivo maior e a razão de ser da enfermagem: o paciente/cliente.2,3 Reforça-se, 

ainda, que as classificações em enfermagem são tecnologias que favorecem a 

utilização de uma linguagem padronizada, empregada no processo de julgamento 

clínico e terapêutico;  e fundamentam a documentação da prática profissional.3 

Desta forma, o questionamento deste trabalho consiste no quê os enfermeiros 

brasileiros têm produzido e publicado sobre a Classificação das Intervenções de 

Enfermagem (NIC)4 e que uso eles têm feito desta terminologia em sua prática 

clínica. Objetivo: identificar as evidências relacionadas ao uso/estudo da NIC na 
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prática clínica, em pesquisas realizadas por enfermeiros brasileiros.  Materiais e 

métodos: trata-se de revisão integrativa de literatura5 com aplicação do método 

descritivo, sendo esta um método de pesquisa utilizado na prática baseada em 

evidências que permite a incorporação destas na prática clínica; sua finalidade é 

reunir e sintetizar resultados de pesquisas sobre um delimitado tema ou questão, 

de  maneira  sistemática  e  ordenada,  contribuindo  para  o  aprofundamento  do 

conhecimento do tema investigado, oferecendo bases para a tomada de decisão 

e a melhoria da prática clínica, com a síntese do estado do conhecimento de um 

determinado assunto,  além do apontamento  de lacunas do conhecimento  que 

precisam ser preenchidas com a realização de novos estudos.5 A coleta de dados 

incluiu  itens  relacionados  à  identificação  do  artigo  (título,  periódico,  ano  de 

realização  da  pesquisa  e  publicação,  região  e  estado  onde  fora  realizada, 

palavras-chave  e  origem –  recorte/derivação);  identificação  dos  pesquisadores 

(profissão, área de atuação e titulação) e identificação da pesquisa (abordagem, 

delineamentos,  métodos/metodologias  aplicadas,  técnica  de  coleta  de  dados, 

sujeitos/população  e  cenários,  área  de  atenção  à  saúde,  apropriação  de 

conceitos/modelos teóricos, objetivos, resultados e conclusões). Realizou-se entre 

março e abril de 2009, através dos bancos de dados LILACS, MEDLINE, SciELO, 

BDENF, ADOLEC, Cochrane Library e PeriEnf.  Resultados: foram selecionados 

dez artigos, onde a Acta Paulista de Enfermagem representou a maior fonte de 

referências, sendo 60% produzidos no Estado de São Paulo, tendo enfermeiros 

(75,9%) e graduandos em enfermagem (24,1%) como autores. Dos enfermeiros, 

predominou os doutores (59,1%) e professores universitários (77,3%). Os artigos 

foram  classificados  em  nível  5  de  evidência,  pois  todos  adotaram  o  método 

descritivo ou estudo de caso. Quanto à análise, possibilitaram a categorização de 

quatro linhas de estudos: associação entre as classificações da NANDA, NIC e 

NOC para construção de planos de cuidados de enfermagem; identificação de 

intervenções  de  enfermagem  para  diagnósticos  de  enfermagem  específicos; 

descrição/análise  de  intervenções  de  enfermagem  em  situações  clínicas 

específicas  e;  validação  de  protocolo/guia  de  condutas  de  enfermagem. 

Identificaram-se três eixos principais de evidências: a dificuldade do manuseio da 

classificação, a falta de conhecimento e a promoção da autonomia profissional. 

Considerações  finais: a  dificuldade  do  manuseio  da  classificação  pode  ser 
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entendida como resultado da falta de conhecimento, ocasionada, dentre alguns 

fatores, pela juventude desta temática e na sua pouca exploração nos cursos de 

graduação em enfermagem. Ao se apontar a autonomia profissional como fruto do 

uso  consciente  desta  tecnologia  no  processo  de  cuidar  em  enfermagem,  os 

investigadores  vão  de  encontro  ao  que  propõem  as  classificações:  com  a 

aplicação  de  uma  terminologia  padronizada,  garante-se  uma  uniformidade  de 

termos e conceitos e, também, um delineamento clarificado do papel profissional 

do  enfermeiro,  em  especial,  para  os  iniciantes  na  carreira  assistencial.  São 

apontadas como lacunas de conhecimento a escassez de estudos de validação 

de intervenções e  de pesquisas  para  identificação e análise  de resultados da 

aplicação  das  linguagens  padronizadas  no  cuidado  sistematizado  de 

enfermagem.
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